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s�ruas�ficaram�cheias�
no� último� 7� de� Se-
tembro.� Crianças�
uniformizadas,� ban-

das,� professores,� pais,� avós� e�
autoridades.� Mas� a� imagem�
bonita� não� responde� à� per-
gunta� principal:� quantas� des-
sas�pessoas�estariam�ali�se�as�
escolas� não� levassem� seus�
alunos�para�desfilar?

Tudo� isso� para� comemorar� o�
quê?

Em� nossas� cidades,� são� as�
crianças�que�acabam�puxando�
as� famílias� para� a� rua.� E� são�
justamente� elas� que� pagam� o�
preço�dessa�cerimônia.

Muitas�chegam�cedo,�algumas�
vindas� de� longe,� sem� tempo�
sequer�para�um�café�da�manhã�
decente.� Ficam� esperando�
horas.�Primeiro�chamam�auto-
ridades� ao� palanque.� Depois�
vêm� os� hinos,� às� vezes� dois,�
três�ou�quatro.�Em�seguida,�os�
discursos.�E�as�crianças�conti-
nuam�ali,�em�pé,�cansadas,�com�
fome,� muitas� vezes� no� sol,�
esperando� o� momento� de�
desfilar.

de� que� muitos� brasileiros� já�
não�enxergam.

E�isso�deveria�preocupar�mais�
do�que�qualquer�discurso�feito�
no�palanque.

Não�há�patriotismo�verdadeiro�
quando�o�cidadão�sente�que�a�
lei�pesa�de�um�jeito�para�ele�e�
de�outro�para�quem�ocupa�os�
grandes� gabinetes.� Não� há�
confiança� quando� instituições�
que�deveriam�transmitir�segu-
rança�passam�a�gerar�dúvida.

Provavelmente� muito� menos�
gente�teria�ido�às�ruas.

Por�isso,�o�7�de�Setembro�não�
pode�ser�reduzido�a�palanque,�
discurso,� bandeira� e� criança�
em�fila.

Patriotismo�não�se� impõe.�Ele�
nasce� quando� o� país� dá� ao�
cidadão�motivos�para�respeitá-
lo.

E� talvez� essa� seja� a� pergunta�
mais�honesta�do�último�desfile:�
se� as� crianças� não� fossem�
obrigadas�a�estar�ali,�seus�pais�
também�estariam?

É� uma� pergunta� incômoda,�
mas�necessária.�Porque�hoje�o�
Brasil�parece�ter�muito�pouco�a�
celebrar�quando�se�olha�para�o�
estado� das� suas� insti-
tuições,� para� a�
política�e�para�a�
confian-
ça� cada�

vez�menor� do�povo� em�quem�
exerce�o�poder.

O�amor�à�Pátria�não�desapare-
ce�de�um�dia�para�o�outro.�Ele�
vai� sendo� destruído� aos� pou-

cos.�Quando�a�bandeira�passa�a�
ser� tratada� como� símbolo� de�
um�grupo.�Quando�patriotismo�
vira�motivo�de�deboche.�Quan-
do� falar� em� família,� ordem,�
liberdade�e�valores�tradicionais�

Mas�é�justamente�essa�igualda-

O�país�acompanha�crises�den-
tro�da�própria�Justiça,�decisões�
conflitantes,� disputas� entre�
ministros,� suspeitas�envolven-
do�autoridades,�bancos�e�pes-
soas�próximas�ao�poder.�Quan-
do�isso�acontece,�o�mínimo�que�
se�espera�é�transparência�abso-
luta� e� a� mesma� régua� para�
todos.

passa�a�ser�motivo�para�rotula-
ção.

Um� povo� sem� sentimento� de�
pertencimento�é�mais� fácil�de�
dividir.� E� um� povo� dividido� é�
mais�fácil�de�controlar.

Enquanto� isso,�quem� trabalha�
continua� fazendo�a� sua�parte.�
Acorda� cedo,� paga� impostos,�
enfrenta� contas,� juros,� super-
mercado�caro�e� sustenta�uma�
estrutura� pública� pesada.� O�
pequeno�empresário�luta�para�
manter� as� portas� abertas.� A�
família� corta� gastos� para� so-
breviver.

E�no�topo�do�poder,�o�cenário�é�
outro.

Fonte: CLIMATEMPO.COM.BRPREVISÃO DO TEMPO PARA ASCURRA
Sexta-feira 11/09

54,9mm - 99% 17 21áá

Tempo severo, com chuva forte e trovoada de manhã, à tarde e à 
noite.

Sábado 12/09 Domingo 13/09

NoiteTardeManhãMadrugada

0,2mm - 79% 15 22áá

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos de céu 
nublado. Noite com muitas nuvens.

NoiteTardeManhãMadrugada

Obs: pode ocorrer mudanças súbitas que alterem a previsão

0,6m - 68% 13  15áá

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos de céu nublado. 
Noite chuvosa.

NoiteTardeManhãMadrugada
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Retratos da Semana

á� semanas� em� que� Brasília� parece�
fazer�de�tudo�para�nos�convencer�de�
que� o� bom� senso� tirou� férias.� En-
quanto�o�Judiciário�mergulha�numa�
crise�que�abala� a� confiança�de�boa�

parte� da� população,� aqui� na� região� vemos�
exemplos�de�organização,�trabalho�e�criatividade�
que�mostram�um�Brasil�muito�diferente�do�Brasil�
dos�gabinetes.�É�desse�contraste�que�vale�falar.H

O�Supremo�atravessa�uma�crise�que�já�não�pode�ser�tratada�como�
simples� divergência� jurídica.�Ministros� se� enfrentam,� decisões� se�
atropelam�e�a�sensação�é�de�que�existe�um�grupo�de�intocáveis�em�
torno�do�qual�tudo�precisa�se�acomodar.�Quando�um�ministro�decide,�
outro�desfaz,�um�terceiro�intervém�e�o�presidente�da�Corte�precisa�
apagar� incêndios,� quem� perde� não� é� apenas� o� tribunal.� Perde� o�
cidadão,�que�começa�a�se�perguntar�onde�termina�a�Justiça�e�onde�
começa�a�disputa�de�poder.

E�fica�outra� impressão�ainda�pior:�quem�ousar�enfrentar�os�cinco�
intocáveis�sabe�que�entrará�numa�guerra�desigual.�Justiça�não�pode�
ter� lado,�muito�menos� donos.�O�poder� de� julgar� exige� equilíbrio,�
serenidade�e�respeito�à�lei.�Quando�a�toga�entra�na�arena�política,�a�
credibilidade�sai�pela�porta�dos�fundos.

Justiça�em�Guerra

A coluna Passando a Limpo é publicada
semanalmente e expressa a opinião de seu autor.

“Há semanas em que os fatos, quando colocados

lado a lado, dizem mais sobre um país 

do que muitos discursos” Ailton Carlos Coelho

Grande�em�Tudo

Política�pública�também�é�isso:�escolher�bem,�confiar,�
cobrar�e�reconhecer�quando�o�resultado�aparece.

Expo�Ascurra:

A� secretária� de� Cultura,� Sheila,� merece� reconheci-
mento.� Organizar� um� evento� dessa� magnitude� é�
cuidar� de� dezenas� de� detalhes� que� o� público� nem�
sempre�percebe,�mas�sente�quando�alguma�coisa�dá�
errado.� E� a� estrutura� funcionou�muito�bem.�Mérito�
também� do� prefeito� Soires,� que� confiou� uma�
responsabilidade�desse�tamanho�a�quem�demonstrou�
capacidade�para�conduzi-la.

Se�Brasília�nos�dá�motivos�para�preocupação,�Ascurra�
mostrou�o�contrário.�A�Expo�Ascurra�2026�foi�grande�
em� público,� atrações� e� organização.� Foram� quatro�
dias� de� movimento,� famílias,� visitantes� e� uma�
programação�capaz�de�colocar�a�cidade�em�evidência.

Imprensa�no�Meio�do�Povo
A�Estação�Ascurra�mais�uma�vez�colocou�a�imprensa�local�e�regional�em�destaque.�Não�foi�uma�cobertura�
distante.� Houve� âncoras� conduzindo� a� transmissão� e� repórteres� no� meio� do� público,� entrevistando,�
mostrando�bastidores�e�levando�o�evento�ao�vivo�para�as�redes�sociais.

O�número�expressivo�de�espectadores�mostra�que�existe�público�para�uma�comunicação�regional�bem�
feita.�Isso�fortalece�os�veículos�locais,�amplia�a�visibilidade�dos�eventos�e�prova�que�não�precisamos�esperar�
a�grande�mídia�olhar�para�cá�para�contar�o�que�acontece�em�nossas�cidades.�Quando�a�imprensa�regional�
cresce�em�qualidade,�toda�a�comunidade�ganha.

Parabéns�para�o�Miguel�Ferrari�por�superar�desafios.

Vale�Euro�Robotic:

A�iniciativa�da�Prefeitura�de�Ascurra,�por�meio�
do� programa� Ascurra� de� Oportunidades,� em�
parceria� com� o� SESI� e� o� programa� Maker,�
aponta� para� o� futuro.� Cidade� pequena� não�
precisa�pensar�pequeno.�Incentivar�tecnologia�e�
inovação� é� preparar� nossos� jovens� para� um�
mercado�que�muda�rapidamente�e�mostrar�que�
talento�não�tem�CEP.

Ascurra�volta�a�ser�palco�de�inovação�no�dia�18�
de� setembro� com� o� Vale� Euro� Robotic,� no�
Parque�de�Eventos�Per�Tutti.�A�proposta�reúne�
tecnologia,�criatividade�e�conhecimento�numa�
verdadeira�batalha�de� ideias,�em�que�projetos�
ganham�movimento�e�jovens�encontram�espaço�
para�mostrar�do�que�são�capazes.

Ideias�em�Movimento

Diretórios�ou�balcões�de�negócios?

Essa� lógica� enfraquece� os� próprios� partidos.� Se� o� diretório� não�
defende� seus� candidatos� e� suas� ideias,� para� que� serve?� Se� cada�
liderança� apoia� quem� oferece� mais� acesso,� mais� verba� ou� mais�
espaço,�a�eleição�corre�o�risco�de�virar�apenas�uma�formalidade�para�
manter�os�mesmos�grupos�girando�ao�redor�do�poder.

E�voltamos�à�política.�Em�alguns�municípios,�diretórios�partidários�
parecem� ter� esquecido� até� o� significado� da� palavra� partido.�
Lideranças� escolhidas� para� representar� uma� sigla� trabalham� por�
candidatos�de�outras�legendas.�A�pergunta�é�simples:�por�quê?

Enquanto� as� emendas� forem�usadas� como� instrumento� de� poder�
político,�teremos�dificuldade�para�acreditar�numa�disputa�realmente�
equilibrada.�Prefeitos�e�lideranças�locais�dependem�de�deputados�e�
senadores�que�conseguem�liberar�recursos.�Depois�chega�a�eleição�e�
surge�a�cobrança,�aberta�ou�silenciosa.�Na�política,�principalmente�
quando�há�dinheiro�público�circulando,�quase�sempre�existe�uma�
conta�esperando�para�ser�paga.

Convicção?�Vantagem?�Cargo?�Emenda�parlamentar?

O�que�fica�da�Semana
A�semana�mostrou�dois�Brasis.�Um,�em�Brasília,�preso�a�disputas,�vaidades�e�instituições�que�precisam�recuperar�credibilidade.�Outro,�aqui�perto,�feito�por�gente�que�organiza,�
comunica,�ensina,�inova�e�entrega�resultados.

“Quando�o�poder�perde�a�medida,�a�sociedade�não�pode�perder�a�voz.”

É�por�isso�que�vale�passar�tudo�a�limpo.�O�poder�público�precisa�servir,�a�Justiça�precisa�inspirar�confiança�e�a�política�precisa�voltar�a�ter�coerência.�Quando�isso�não�acontece,�cabe�
ao�cidadão�perguntar,�cobrar�e�não�aceitar�como�normal�aquilo�que�de�normal�não�tem�nada.
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CAIO GRAÇA/COMAC 2025

RCN 904 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

PRÊMIO FECAM 2026 BATE RECORDE
COM 394 INICIATIVAS INSCRITAS

remiação busca 
reconhecer e dar 
visibilidade a P

O Prêmio FECAM – Práticas de 

Excelência 2026 bateu recorde 

de inscrições, com 394 iniciati-

vas cadastradas para a seleção 

promovida pela Federação Cata-

rinense de Municípios (FECAM). 

Desse total, 30 práticas serão 

selecionadas para apresentação 

durante o Congresso de Muni-

cípios, Associações e Consórcios 

(COMAC-SC) 2026.

As iniciativas são de municí-

pios, associações de municípios, 

experiências inovadoras da 
gestão pública municipal, 
estimulando a  dissemina-
ção de soluções que podem 
ser implementadas por ou-
tros municípios catarinenses

As 30 prát icas selecionadas serão apresentadas durante o COMAC-SC 
2026, promovido em  novembro, em Balneário Camboriú 

O Sicoob, uma das maiores 

instituições fi nanceiras coope-

rativas do Brasil, participou da 

49ª Expointer, considerada a 

maior feira agropecuária a céu 

aberto da América Latina. Rea-

lizada no Parque de Exposições 

Assis Brasil, em Esteio (RS), 

entre 29 de agosto e 6 de se-

tembro, a feira recebeu mais de 

um milhão de visitantes, entre 

produtores rurais, empresá-

rios, profi ssionais do agrone-

gócio e público em geral.

Além de gerar negócios, a 

presença do Sicoob no evento 

fortaleceu o relacionamento 

com produtores e outros seg-

mentos da cadeia do agrone-

gócio.

Pelo segundo ano consecuti-

vo, a instituição também reali-

zou uma ação de pré-feira, ofe-

recendo condições comerciais 

exclusivas para cooperados que 

expõem produtos, máquinas e 

equipamentos e para aqueles 

que, mesmo fora do parque, 

desejavam aproveitar as condi-

ções especiais do período.

Apoio ao produtor

O gerente de Negócios do Si-

coob Central SC/RS, Jonathan 

Amaral, destacou que a insti-

tuição levou à feira condições 

especiais em linhas de crédito 

e fi nanciamento de veículos, 

além de serviços como seguros, 

consórcios e cartões.

“Além do atendimento pró-

ximo e humanizado, mostra-

mos nossa agilidade digital. 

Somos competitivos em pro-

dutos e o nosso Super App foi 

destaque no Prêmio Banking 

Transformation em 2025”, 

afi rmou.

O gerente de Agronegócio 

do Sicoob Central SC/RS, Pau-

lo Vitor Sangaletti, ressaltou 

que a cooperativa acompanha 

fatores que podem afetar o de-

sempenho das safras e oferece 

orientação sobre proteção da 

produção, como o seguro cli-

mático, além de suporte para 

renegociação e reorganização 

fi nanceira.

“Seja na agricultura familiar 

ou empresarial, o Sicoob tem 

uma solução adequada para 

cada cooperado”, fi nalizou.

Durante a Expointer, o Si-

coob superou R$ 1 bilhão em 

negócios prospectados com os 

cooperados e projeta converter 

pelo menos 40% desse volume 

em negócios efetivamente fe-

chados.

A Federação das Indústrias de 

Santa Catarina (FIESC) criticou a 

aprovação do fi m do Imposto de 

Importação sobre compras inter-

nacionais de até US$50. Para a en-

tidade, a medida favorece produtos 

estrangeiros, reduz a competitivi-

dade da indústria brasileira e pode 

afetar empregos, especialmente 

em micro e pequenas empresas.

Segundo o presidente da FIESC, 

Gilberto Seleme, a decisão amplia 

a desigualdade entre produtos fa-

bricados no Brasil e importados. 

“O industrial brasileiro enfrenta 

regras ambientais, trabalhistas e 

regulatórias, enquanto produtos 

estrangeiros passam a ter uma 

carga tributária menor”, avalia.

A posição é compartilhada pela 

Confederação Nacional da Indús-

tria (CNI), que classifi ca a medida 

como um retrocesso econômico. 

Estudo da entidade estima que o 

fi m da cobrança poderá elevar em 

28% as pequenas encomendas in-

ternacionais e colocar em risco 109 

mil empregos, além de reduzir em 

R$ 21,8 bilhões a produção domés-

tica em 2026.

Para a FIESC, o impacto tende a 

ser maior sobre os pequenos negó-

cios, que têm menos capacidade de 

enfrentar a concorrência de pro-

dutos importados de baixo valor. A 

entidade também lamenta a apro-

vação sem uma análise mais ampla 

dos efeitos econômicos e sociais.

A CNI lembra que a cobrança de 

20% sobre compras de até US$ 50, 

criada em 2024, contribuiu para 

conter a entrada de produtos im-

portados. Segundo estudo divulga-

do pela entidade, a medida evitou 

R$ 4,5 bilhões em importações e 

ajudou a preservar mais de 135 mil 

empregos e quase R$ 20 bilhões na 

economia brasileira.

Para as entidades, a importa-

ção é importante para a economia, 

mas deve ocorrer em condições de 

concorrência equilibradas com a 

produção nacional.

Sicoob fortalece vínculos com FIESC alerta para impacto com 
produtores rurais na 49ª Expointer fim da “taxa das blusinhas”

consórcios públicos e órgãos e 

entidades dos Poderes Legis-

lativo e Executivo Municipais 

de Santa Catarina. Os projetos 

abrangem áreas como educação, 

saúde, assistência social, meio 

ambiente, inovação e tecnolo-

gia, agricultura e pesca, cultu-

ra, turismo, segurança pública, 

mobilidade, infraestrutura e ur-

banismo, entre outras.

Critérios 

O Prêmio FECAM – Práticas 

de Excelência busca reconhecer 

e dar visibilidade a experiências 

inovadoras da gestão pública 

municipal, estimulando o com-

partilhamento de conhecimento 

e a replicação de iniciativas com 

resultados concretos.

As propostas serão avaliadas 

por uma comissão técnica de-

signada pela FECAM, formada 

por representantes da entida-

de e convidados com experiên-

cia nas áreas relacionadas aos 

projetos. Entre os critérios es-

tão alcance dos resultados, evi-

dências de impacto, criativida-

de e inovação, possibilidade de 

replicação, relevância social, 

contribuição para o bem-estar 

coletivo e integração interseto-

rial. As práticas também devem 

estar alinhadas aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das Na-

ções Unidas (ONU).

Apresentação no COMAC-SC

As 30 práticas selecionadas 

serão apresentadas durante o 

COMAC-SC 2026, de 3 a 5 de no-

vembro, no Expocentro Balneá-

rio Camboriú Júlio Tedesco. Cada 

selecionado terá até 15 minutos 

para apresentar sua experiência 

e receberá o Prêmio FECAM.

As iniciativas classifi cadas 

também passarão a integrar o 

Banco de Práticas de Excelência 

da FECAM, ampliando a dissemi-

nação de soluções que podem ser 

adaptadas e implementadas por 

outros municípios catarinenses.

O resultado da seleção será 

divulgado até 5 de outubro de 

2026, nos sites da FECAM e do 

COMAC-SC.

A proximidade com os cooperados é um dos pilares da atuação do Sicoob

DIVULGAÇÃO

Gilberto Seleme, 
presidente da FIESC

FILIPE SCOTTI
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Expo Ascurra 2026

Expo Ascurra reúne mais de 
         economia local durant

Expo� Ascurra� encer-
rou� sua� edição� de�
2026� com� números�
expressivos�e�um�sal-
do�extremamente�po-

sitivo�para�o�município.

� Realizada�entre�os�dias�4�e�7�
de� setembro,� no� Parque� Per�
Tutti,�a�festa�recebeu�mais�de�40�
mil�pessoas�ao�longo�dos�quatro�
dias� de� programação,� consoli-
dando-se�como�um�dos�maiores�
eventos�já�realizados�em�Ascur-
ra.� Além� do� grande� público� no�
parque,� a� Expo� teve� reflexos�
diretos�na�economia�da�cidade.�O�
movimento� foi� sentido� no� co-
mércio,�nos�estabelecimentos�de�
alimentação� e� em� diferentes�
serviços�do�município.�As�pousa-
das�registraram�lotação�durante�
o� período,� impulsionadas� pela�
presença�de�visitantes�de�diver-
sas�cidades�da�região�e�de�outras�
localidades� de� Santa� Catarina.�
Mesmo� sendo� um� evento� de�
realização� privada,� a� Expo�
Ascurra�contou�com�todo�o�apoio�
necessário�da�Prefeitura�Munici-

.Com�mais�de�40�mil�pessoas�em�
quatro� dias,� a� edição� de� 2026�
deixa� um� resultado� positivo� e�
reforça�a�Expo�Ascurra�como�um�
evento� capaz� de� promover� o�
município,� atrair� visitantes,�
fortalecer�os�empreendedores�e�
movimentar�a�economia�local.

é� resultado� da� dedicação� da�
organização,� dos� apoiadores,�
patrocinadores,� equipes� de� tra-
balho� e� de� todos� que� contri-
buíram�direta�ou� indiretamente�
para�a�realização�da�festa.“Nosso�
reconhecimento�e�parabéns�aos�
idealizadores� e� realizadores� da�
Expo� Ascurra.� Organizar� um�
evento� que� recebe� mais� de� 40�
mil� pessoas� exige� coragem,�
planejamento,� investimento� e�
muito�trabalho.�O�sucesso�desta�
edição�mostra� que� vale� a� pena�
acreditar�em�Ascurra�e�no�poten-
cial�da�nossa�cidade.�A�Prefeitura�
será�sempre�parceira�de�iniciati-
vas� que� movimentem� nossa�
economia,�gerem�oportunidades�
e� levem� o� nome� do� município�
cada�vez�mais� longe”,� reforça�a�
Administração�Municipal

Dentro� de� suas� atribuições,� o�
Poder�Público�esteve�presente�e�
deu�suporte�para�que�o�municí-
pio� estivesse� preparado� para�
receber� o� grande� fluxo� de� visi-
tantes,� contribuindo� para� a� di-
vulgação,�organização�e�demais�
demandas� necessárias� para� a�
realização� de� um� evento� desse�
porte.

pal,� que� compreendeu� desde� o�
início�a�dimensão�e�a�importân-
cia�da�festa�para�Ascurra.�

A�principal�atração�desta�edição�

O�apoio�da�Prefeitura�teve�como�
principal� objetivo� potencializar�
os�benefícios�da�Expo�para�toda�a�
cidade,�valorizando�o�comércio,�
os� serviços,� a� gastronomia,� a�
hospedagem� e� os� empreende-
dores� locais.�Durante�os�quatro�
dias,� Ascurra� viveu� uma� movi-
mentação�diferenciada,�demons-
trando� como� grandes� eventos�
podem� contribuir� diretamente�
para�a�geração�de�oportunidades�
e�para�o�fortalecimento�da�eco-
nomia�do�município.

foi�o�Rodeio�Country,�que�levou�
grande�público�à�arena�durante�a�
programação.� O� ponto� alto�
aconteceu�na�segunda-feira,�7�de�
setembro,� com� as� finais� do�
rodeio,� encerrando� os� quatro�
dias�de�festa�com�arquibancadas�
movimentadas�e�grande�partici-
pação�do�público.A�programação�
da� Expo� Ascurra� reuniu� dife-
rentes�atrações�e�proporcionou�
opções� para� toda� a� família,�
transformando� o� Parque� Per�
Tutti� em� um� grande� ponto� de�
encontro� durante� o� feriadão.�
Mais� do� que� entretenimento,� o�
evento�contribuiu�para�divulgar�
Ascurra,�atrair�visitantes�e�forta-
lecer�os�empreendedores�locais.

Para�a�Administração�Municipal,�
o� resultado� demonstra� que�
grandes�eventos�também�podem�
funcionar�como�instrumentos�de�
desenvolvimento� econômico.� O�
fluxo� de� milhares� de� visitantes�
movimenta� uma� cadeia� que�
envolve� hospedagem,� alimen-
tação,� comércio,� prestação� de�
serviços� e� diversos� outros�
setores.

A�Prefeitura�de�Ascurra�também�
parabeniza� os� idealizadores� e�
realizadores� da� Expo� Ascurra,�
que�acreditaram�no�potencial�do�
município� e� trabalharam� para�
construir� um� evento� desta�
dimensão.�O�sucesso�de�público�

“Foram� quatro� dias� em� que�
Ascurra� esteve� cheia,� rece-
bendo�milhares�de�pessoas�e�
mostrano� a� capacidade� que�
nosso� município� tem� de� se-
diar�grandes�eventos.�Mais�de�
40�mil�pessoas�passaram�pelo�
Parque� Per� Tutti,� nossas�
pousadas�ficaram�lotadas�e�o�
comércio� sentiu� esse� movi-
mento.� Mesmo� sendo� uma�
festa� privada,� a� Prefeitura�
esteve�ao�lado�da�realização,�
dando� todo� o� apoio� neces-
sário�para�que�o�evento�acon-
tecesse�e�para�que�seus�resul-
tados�positivos� chegassem�à�
nossa�comunidade.�A�Expo�é�
festa� e� entretenimento,� mas�
também�é�geração�de�oportu-
nidades,� renda� e� fortale-
cimento� da� nossa� economia�
local”, � destaca� a � Admi-
nistração�Municipal.

A
MIGUEL FERRARI

Fotos:Ascom Ascurra



40 mil pessoas e movimenta
e quatro dias de festa
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� � crise�de�legitimidade�e�
de� desequilíbrio� institucional,�
fragilizando�os�pilares�da�separa-
ção�de�poderes�que�sustentam�a�
democracia� brasileira.� Abaixo�
estão�os�principais�significados�e�
impactos�dessa�crise�para�o�país:

A�crise�envolvendo�os�ministros�
do� Supremo� Tribunal� Federal�
(STF)�pode�fazer�com�que�a�corte�
perca�legitimidade�pública�para�
exercer�seu�papel�de�contrapeso�
a�instituições�no�Brasil�̶�sobre-
tudo� perto� de� eleições� que� po-
dem� ter� um� resultado� muito�
apertado�nas�urnas,�como�apon-
tam�as�pesquisas.

� � crise�no��Supremo��Tri-

� � presenta���uma���grave�

Perda�de�autoridade�moral:�Para�
que� o� STF� exerça� seu�papel� de�
guardião� da� Constituição,� é�
exigida�uma�reputação�ilibada.�O�
questionamento� da� conduta� de�
seus� membros� enfraquece� o�
respeito�às�decisões�do�tribunal.

-� Sobrecarga� e� Hipertrofia� do�
Poder�Judicial

� � bunal�Federal�(STF)�re-

Desgaste� da� imagem� da� Corte:�
Disputas� internas� e� acusações�
cruzadas�entre�ministros�(como�
os�episódios�envolvendo�investi-
gações�e�o�caso�ligado�ao�Banco�
Master)�reduzem�drasticamente�
a� confiança� da� população� no�
Judiciário.�

-�Erosão�da�Confiança�Pública

Concentração� excessiva� de� po-
der:�O� acúmulo� de� funções� po-
líticas�e�a�centralidade�do�STF�no�

Reverter�uma�crise�tão�complexa�
em�uma�das� instituições�demo-
cráticas� não� é� fácil,� mas� os�
primeiros� passos� precisam� ser�
dados.�A�Corte�precisa�resgatar�a�
confiança� ‒� parte� essencial� do�
que� legitima� a� democracia�
perante� os� cidadãos.� Diante�
disso,�precisa�investigar�a�fundo�
e�responsabilizar�os�envolvidos,�
caso� os� crimes� se� comprovem.�
Em�qualquer�democracia�conso-
lidada,�esse�seria�o�caminho�mais�
natural.

Com�a�prerrogativa�de�salvar�a�
democracia,� o� STF�utilizou,� por�
anos,� medidas� consideradas�
excepcionais.� Chegamos� a� um�
ponto� de� inflexão:� ou� a� Corte�
toma� medidas� para� recuperar�
sua� legitimidade,� ou� assistire-
mos�a�mais�um�capítulo�da�de-
terioração�de�nossa�democracia.

Dra�Karin

há� mecanismos� de� controle�
administrativo� exercidos� pelo�
CNJ;�e�existem�regras�de� impe-
dimento�e�suspeição�destinadas�
justamente�a�evitar�que�interes-
ses� privados� contaminem� o�
exercício� da� função� pública.� O�
problema� é� que� a� existência�
formal� desses� controles� não�
significa,� necessariamente,� que�
eles�funcionem,�na�prática,�como�
contrapesos�efetivos.

Dependência� da� prudência�
individual:�A�estabilidade�do�país�
passou� a� depender� excessi-
vamente�do�comportamento�e�do�
equilíbrio� dos� próprios� minis-
tros,� tornando�o� sistema�vulne-
rável�quando�ocorrem�conflitos�
internos.�

Abalos� na� harmonia� institucio-
nal:�Conflitos�diretos�e�a�percep-
ção� de� interferências� cruzadas�
afetam� o� princípio� constitucio-
nal�de�que�os�Poderes�devem�ser�
independentes�e�harmônicos.�

-� Atrito� entre� os� Poderes� e� o�
Princípio�Republicano

Pressão�por�reformas:�O�cenário�
atual� intensifica� no� Congresso�
Nacional� a� cobrança�por�meca-
nismos�de�controle,�maior�trans-
parência�e�códigos�de�conduta�e�
ética�aplicáveis�aos�ministros�do�
Supremo.�

Impacto�no�Processo�Eleitoral�e�
na�Estabilidade�Política�Polariza-
ção�ampliada:�A�crise�repercute�
fortemente�no�cenário�político�e�
eleitoral,�alterando�o�discurso�de�
candidatos� de� todo� o� espectro�
político�e�polarizando�ainda�mais�
o� debate� nacional� em� torno� da�
integridade�das�instituições.

Apesar�de�a�crise�atingir�Alexan-
dre�de�Moraes,�que�foi�o�ministro�
relator� no� julgamento� do� ano�

debate�público�̶ �impulsionados�
por� anos� de� respostas� a� crises�
políticas� anteriores� ̶� coloca-
ram�11�pessoas�no�epicentro�das�
decisões�da�República.�

Desafio� de� autocorreção:� O�
desfecho�dessa�crise� impõe�um�
momento�de�inflexão:�ou�a�Corte�
demonstra�capacidade�de�apurar�
fatos�com�rigor�e�transparência�
para�resgatar�sua�credibilidade,�
ou� a� democracia� brasileira�
continuará�a�sofrer�um�processo�
de�deterioração�institucional.

O�escândalo�atual�pode�reforçar�
ou� aprofundar� opiniões� que� já�
existiam.�Bolsonaro�foi�condena-
do� por� um� colegiado� de�minis-
tros�do�Supremo,�com�uma�maio-
ria� clara� apoiando� a� decisão.�
Portanto,� mesmo� que� o� escân-
dalo� prejudique� a� credibilidade�
desse�ministro�específico,�trata-
se�de�uma�decisão� institucional�
da�Corte.

passado�que�levou�à�condenação�
de� Jair� Bolsonaro� por� tentativa�
de�golpe�de�Estado,�é�pouco�pro-
vável� que� as� decisões� daquele�
caso�seriam�afetadas�caso�ocorra�
uma� eventual� investigação� ou�
punição�ao�magistrado.

Os� acontecimentos� recentes�
tornam� essa� discussão� ainda�
mais�urgente.�Há�novos�indícios�
da�relação�de�um�dos�ministros�
do� STF� com� o� caso� do� Banco�
Master.� Na� Justiça� Eleitoral,�
outro� episódio� também� recolo-
cou�em�discussão�os� limites�da�
atuação�individual�de�ministros,�
quando� a� campanha� digital� de�
um� dos� presidenciáveis� foi�

Diante�da�crise�de�confiança�e�da�
realidade�cada�vez�mais�política�
em�que�a�Corte�se�encontra,�não�
há� como� evitar� a� pergunta:� os�
mecanismos� existentes� são�
suficientes� para� controlar� uma�
instituição�que�acumulou�tama-
nho�poder�político�e�decisório?

suspensa� por� não� cumprir�
determinados� prazos� ‒� uma�
decisão� de� extrema� despropor-
cionalidade.

Esses� foram� apenas� os� aconte-
cimentos� das� últimas� semanas,�
sem�contar�a�abertura�do�inqué-
rito� das� fake� News,� decisões�
monocráticas� de� retirada� de�
conteúdo�e�perseguição�a�fontes�
de� jornalistas.� Se� uma� única�
autoridade�pode�determinar,�em�
certas�circunstâncias,�a�retirada�
de� conteúdos,� restringir� a�
atuação� de� atores� políticos� ou�
produzir� efeitos� relevantes�
sobre� direitos� fundamentais�
antes � de � uma� aprec iação�
colegiada,� é� legítimo�perguntar�
não� apenas� se� a� decisão� foi�
juridicamente� possível,� mas�
quais�são�os�mecanismos�dispo-
níveis�para�revisá-la,�contestá-la�
e�corrigi-la.

Esses� mecanismos,� na� teoria,�
existem.� Ministros� podem,� por�
exemplo,� ser� submetidos� a�
processo� de� impeachment� no�
Senado;� decisões� monocráticas�
podem�ser�levadas�ao�colegiado;�

A crise no STF e
o impacto no país

A
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Supermercado RX - Rua Recife, 79 | Fone: 47 3353 1734 - Centro - ApiúnaSupermercado RX - Rua Recife, 79 | Fone: 47 3353 1734 - Centro - Apiúna

CURTA NOSSA FANPAGE Supermercadorx

OFERTAS VÁLIDAS até 13 de SETEMBRO de 2026

PAPEL HIGIÊNICO
FOLHA DUPLA 
CISNE 30m 12rolos

3914,Un.

994,Un.

GATORADE
SABORES
500ml 

994,Un.

SE BEBER
NÃO DIRIJA!

CERVEJA
SPATEN

LONG NECK 330ml  

ALVEJANTE
LOURO

sem cloro 5 litros

7924,Un.

VINHO
CAMPO LARGO
750ml

9913,Un.

CERVEJA SCHIN
LATA 350ml
Nesta Emb.

R$2,69un.

2832,DÚZIA.

SKOL
lata 350ml 992,Un.

9924,Un.
VINHO CHILENO
SANTA HELENA

750ml 

994,Un.

CERVEJA
SKOL

Garrafa
600ml  

9045,kg.CARNE BOVINA
CHUCK EYE precoce 

9913,Un.
CHOPP

BUFFALO PILSEN
PURO MALTE

1,5 litro 

2838,DÚZIACERVEJA AMSTEL
LATA 350ml

Nesta Emb. un.R$3,19

Æ

Æ

Æ

Retornável

Æ

Æ

Æ

Retornável

494,Un.

CERVEJA MICHELOB
ULTRA LATA 350ml 

408,kg.
COXA E SOBRECOXA
SEM DORSO 

kg.
909,

CARNE SUÍNA
PERNIL OU PALETA

9039,Kg.CARNE BOVINA
CUPIM 
NOVILHO
PRECOCE

8022,Un. BATATA  P/ FRITAR
DO CHEFF 2kg  

996,Un.NATA RIOLAT
300g 

989,Kg.
CARNE DE AVE
FRANGO INTEIRO

0089,kg.
CARNE BOVINA
PICANHA PRECOCE
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Desfile Cívico de
7 de Setembro em Apiúna

dia�7�de�Setembro�foi�
marcado � po r � um�
grande� momento� de�
celebração� em� Apiú-
na.�

O� Desfile� Cívico� reuniu� muitas�
pessoas� na� Avenida� Florianó-
polis, � que� prestigiaram� as�
apresentações� e� homenagens� à�
Independência� do� Brasil.� Cerca�
de� 20� grupos� participaram� do�
desfile,� entre� escolas� e� outras�
instituições� do� município,� pro-
porcionando�uma�manhã�de�in-
tegração,� patriotismo� e� valori-
zação.

Desfile 7 de Setembro

ASCOM PREFEITURA DE APIÚNA

Confira o resumo da Sessão Ordinária, da Câmara de Vereadores
de Apiúna, desta última terça-feira, dia 08 de setembro de 2026.

DISPÕE SOBRE A PRORROGAÇÃO DA VI-
GÊNCIA DO PLANO MUNICIPAL DE EDU-
CAÇÃO E ESTABELECE DIRETRIZES PARA 
A ELABORAÇÃO DO PLANO DECENAL 
SUBSEQUENTE, EM CONFORMIDADE COM 
A LEI FEDERAL Nº 15.388, DE 14 DE ABRIL 
DE 2026. 

MATÉRIA DA ORDEM DO DIA 

Em 2ª discussão e votação do Projeto de Lei 
Ordinária nº 21/2026: 

INDICAÇÕES 

Nº 48/2026, O Vereador que subscreve a 
presente, indica ao Poder Executivo Munici-
pal, por meio do setor competente, que 
sejam adotadas medidas urgentes para 
aumentar a segurança viária no cruzamento 

Nº 47/2026, A Vereadora que subscreve a 
presente, indica ao Poder Executivo Munici-
pal, por meio da Secretaria competente, a 
realização de estudo técnico e posterior 
instalação de cobertura em policarbonato ou 
outro material similar na entrada do Centro 
de Educação Infantil (CEI) Sonho Encantado.

MOÇÕES 

localizado na esquina do Mercado do Xinga e 
da Agropecuária DZ, com a realização de 
avaliação técnica do local e posterior 
implantação das medidas necessárias.  

Nº 49/2026, A Vereadora que subscreve a 
presente, no uso de suas atribuições legais e 
regimentais, indica ao Poder Executivo 
Municipal que seja realizada a instalação de 
corrimãos nas escadarias existentes no 
Cemitério Municipal de Apiúna.

Nº 9/2026, O Vereador que esta subscreve, no 
uso de suas atribuições regimentais, apre-
senta à apreciação do Plenário a presente 
MOÇÃO DE APLAUSO, RECONHECIMENTO 
E GRATIDÃO ao Senhor Aldo Benvenutti, em 
reconhecimento à sua trajetória de dedica-
ção ao próximo e aos relevantes serviços 
voluntários, sociais, comunitários e 
missionários prestados à sociedade.

Próxima Sessão Ordinária acontece dia 14 de 
setembro, às 19h.

O
Ascom�Apiúna

Destaques�do�Desfile�de�7�de�Setembro
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Sabores que fazem a gente voltar

TIA FIFI

BOC BBEERRTTAABERTA

Olha,�hoje�eu�não�vim�
falar�de�temporal,�po-
lítica,� nem� confusão�
da� cidade.� Eu� vim�
falar� de� uma� coisa�
que�eu�adoro:�comida�

boa,�mesa�farta�e�lugar�gostoso�
para�sentar�sem�pressa.

Oiêee,� tudo� bem� meus� que-ri-
dos?

� E� vou� começar� pelo� Restau-
rante� Hofmann.� Gente,� o� que�
ficou�bonito�aquele�lugar�depois�
da� reforma!� Está� tudo� muito�
caprichado,�aconchegante�e�com�
um�ambiente�daqueles�em�que�a�
gente�consegue�almoçar,�conver-
sar,�encontrar�os�amigos�e�real-
mente�aproveitar�o�momento.�E�a�
comida?�Cada�dia�melhor.

� Amiga,�sábado�no�Hofmann�já�
tem� endereço� certo� para� quem�
gosta�de�uma�boa� feijoada.�Da-
quelas�bem�servidas,�saborosas�e�
que�fazem�a�gente�pensar�duas�
vezes� antes� de� dizer� que� vai�
comer� “só� um� pouquinho”.� Eu�
vejo�cada�prato�passando�por�ali�

Tanto� no� Hofmann� quanto� no�
Caminetto,�a�gente�encontra�jus-
tamente�isso.

bem�recebido�conta�demais.�

Então�hoje�minha�boca�aberta�é�
para�elogiar�quem�faz�bem�feito.�
Porque�lugar�bonito,�comida�boa�
e�mesa�cheia�de�amigos�também�
fazem�parte�das�coisas�boas�da�
nossa�região.

Fui.

Um�beijo,�que-ri-dos.

E�hoje�eu�não�vou�mandar�vocês,�
meus�que-ri-dos,�maneirarem�no�
prato,�não.E�no�domingo,� então?�É�aquele�

almoço� com� cara� de� domingo�
mesmo.� Comida� caseira,� mesa�

que,�nossa...�melhor�nem�falar�da�
dieta.�E�sabe�o�que�eu�gosto?�Dá�
para�ficar�ali,�conversar,�rir�e�en-
contrar�conhecidos�sem�pressa.

bonita,� família�reunida�e�tempo�
para�colocar�a�conversa�em�dia.�
Do�jeito�que�eu�gosto.�Depois�da�
reforma,�o�Hofmann�ficou�ainda�
mais�bonito.�É�daqueles�lugares�
em�que�a�gente�entra�e�percebe�o�
cuidado�em�cada�cantinho.

Olha,�agora�quero�ir�até�Rodeio,�
porque�o�Caminetto,�do�Niltinho,�
também� merece� aplausos.� Nas�
quintas�e�nos�domingos,�o�almo-
ço�é�de�comida�italiana,�daquela�
que� lembra� receita� de� família.�
Tem�sabor�de�nona,�de�tradição,�
de� comida� feita� para� sentar� à�
mesa�e�ficar�mais�um�pouquinho.�
E�isso,�que-ri-dos,�é�coisa�que�não�
se�inventa:�ou�tem�sabor�de�casa,�
ou�não�tem.

E� uma� coisa� eu� valorizo�muito:�
restaurante�não�é�só�comida.�O�
ambiente� conta,� o� atendimento�
conta�e�aquele�sentimento�de�ser�

O



PRF SC

Polícia� Rodoviária� Fe-
deral� encerrou� à� meia-
noite� de� segunda-feira,�
dia� 07� de� setembro,� a�
Operação� Independên-

cia� 2026,� iniciada� na� sexta-feira,�
dia�04.�Ao�longo�de�quatro�dias,�a�
fiscalização�especial�foi�reforçada�
nas�rodovias�federais�que�cortam�
Santa�Cata-rina.

O� balanço� divulgado� pela� PRF�
aponta� 104� acidentes,� com� 103�
pessoas� feridas� e� três�mortes� no�
local.�O�número�reforça�o�cenário�
de�risco�nas�estradas�durante�o�fe-
riadão,�período�em�que�o�fluxo�de�
veículos� costuma� aumentar� de�
forma�significativa.

Duas�das�mortes�ocorreram�na�BR-
101,� em� casos� de� atropelamento�

As�ocorrências�mostram�que,�além�
do� volume� de� tráfego,� a� impru-
dência� e� situações� de� vulnera-
bilidade� seguem� entre� os� princi-
pais� fatores� de� gravidade� nos�
acidentes�em�rodovias�federais.

de�pedestre�em�São�José,�na�sexta-
feira,�dia�04,�e�queda�de�motoci-
clista� em� Tijucas,� no� sábado,� dia�
05.�A�terceira�vítima�fatal�foi�regis-
trada� no� oeste� catarinense,� em�
uma�colisão�frontal�na�BR-282,�em�
Ponte�Serrada,� também�na�sexta-
feira.

Durante�a�operação,�a�PRF�regis-
trou� milhares� de� condutas� peri-
gosas� nas� estradas� de� Santa�
Catarina.� Foram� 58� motoristas�
dirigindo�sob�efeito�de�álcool,�268�
ultrapassa-gens�em�local�proibido�
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Os�policiais�também�autuaram�165�motoristas�
ou� passageiros� sem� cinto� de� segurança,� 36�
casos� de� crianças� transportadas� sem� cadeiri-
nha,�45�condutores�manuseando�o�celular�e�54�
motoristas� profissionais� descumprindo� o�
descanso�obrigatório.

e� 1.414� flagrantes� de� veículos� acima� da�
velocidade�máxima�permitida.

Além� da� fiscalização� de� trânsito,� a� operação�
também� teve� resultados� no� enfrentamento� à�
criminalidade.�No�domingo,�em�Itajaí,�uma�ação�
conjunta�com�a�Polícia�Federal�e�a�Polícia�Mi-
litar�de�Santa�Catarina�resultou�na�apreensão�
de�231�kg�de�cocaína.

A�PRF�destacou�que�o� trabalho� integrado� foi�
importante� para� ampliar� a� segurança� nas�
rodovias� e� coibir� tanto� infrações� de� trânsito�
quanto� atividades� criminosas� durante� o�
período�da�Operação�Independência�2026.
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Polícia Rodoviária Federal encerra
operação com 104 acidentes em SC

Fiscalização especial do feriadão registrou
três mortes, 103 feridos e centenas de

infrações nas rodovias federais catarinenses 


